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RESUMO 

 

O parasitoide Psyllaephagus bliteus Riek (Hymenoptera: Encyrtidae) é um importante 

inimigo natural do psilídeo-de-concha Glycaspis brimblecombei Moore (Hemiptera: 

Aphalaridae). A liberação de P. bliteus pode aumentar a taxa de parasitismo de G. 

brimblecombei no campo. A recuperação de P. bliteus, isto é, a coleta de ramos de 

Eucalyptus spp. de áreas sabidamente infestadas por P. bliteus para liberação em 

outras áreas, pode ser uma estratégia viável para o controle biológico de G. 

brimblecombei. A recuperação de P. bliteus já era realizada por empresas de cultivo 

florestal no Brasil, mas com procedimentos não padronizados. Neste contexto, o 

objetivo deste trabalho foi propor a otimização da estratégia de recuperação de P. 

bliteus. O gerenciamento do projeto foi realizado a partir das recomendações do Guia 

PMBOK® - Um Guia do Conhecimento em Gerenciamento de Projetos. O projeto foi 

realizado em várias etapas sucessivas cronologicamente, de tal forma os resultados 

e experiência obtidos ao concluir uma etapa anterior subsidiaram as etapas 

posteriores. Foi desenvolvido um protótipo de gaiola (tamanho reduzido) e 

posteriormente foi desenvolvido um modelo de gaiola ampliada (tamanho aumentado), 

com as respetivas avaliações de funcionamento. Há separação entre os períodos mais 

adequados para coleta, com o protótipo de gaiola, de G. brimblecombei ou P. bliteus. 

A eficiência do funcionamento da gaiola ampliada pode sofrer variação com os fatores 

bioecológicos do parasitoide. Ao otimizar a estratégia de recuperação do parasitoide 

P. bliteus, constatou-se que esse procedimento prático pode ser utilizado de forma 

mitigatória, sendo exequível em áreas que já há a ocorrência do parasitoide P. bliteus. 

 

 

Palavras-chave: entomologia florestal; parasitoide ninfal; estratégia de recuperação. 

 

  



 

 

  



 

ABSTRACT 

 

The parasitoid Psyllaephagus bliteus Riek (Hymenoptera: Encyrtidae) is an important 

natural enemy of the red gum lerp psyllid Glycaspis brimblecombei Moore (Hemiptera: 

Aphalaridae). The release of P. bliteus has been demonstrated to increase the 

parasitism rate of G. brimblecombei in the field. The recovery of P. bliteus, defined as 

the collection of Eucalyptus spp. branches from areas known to contain P. bliteus for 

release in other areas, could serve as a viable strategy for the biological control of G. 

brimblecombei. The recovery of P. bliteus had previously been undertaken by forestry 

companies in Brazil; however, the procedures employed were non-standardized. In 

this context, the objective of this study was to propose an enhanced recovery strategy 

for P. bliteus. The project management approach was informed by the guidelines 

outlined in the PMBOK® Guide—Project Management Body of Knowledge. The project 

was executed in a series of successive stages, with each stage leveraging the 

outcomes and insights from the preceding stage to inform and enhance the 

subsequent stages. A prototype cage of reduced size was developed, followed by the 

subsequent creation of an enlarged cage model of increased size, accompanied by 

the respective operational evaluations. A distinction has been observed between the 

most suitable periods for collecting G. brimblecombei or P. bliteus with the prototype 

cage. The operating efficiency of the extended cage may be subject to variation due 

to bioecological factors exhibited by the parasitoid. Through the optimization of the P. 

bliteus parasitoid recovery strategy, it was determined that this pragmatic approach 

can be employed in a mitigating manner and is viable in regions where the P. bliteus 

parasitoid is already present. 

 

 

Keywords: forest entomology; nymphal parasitoid; recovery strategy. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O psilídeo-de-concha Glycaspis brimblecombei Moore (Hemiptera: 

Aphalaridae) é um inseto sugador de seiva que se alimenta especificamente de folhas 

de eucalipto (Eucalyptus spp.). Nativa da Austrália, essa espécie invasora se espalhou 

por vários países e se tornou uma das principais pragas de eucaliptos no mundo 

(Cuello et al., 2021). No Brasil, a ocorrência do psilídeo-de-concha foi registrada pela 

primeira vez em uma área comercial de E. urophylla X E. grandis ("urograndis") e em 

uma área experimental de E. camaldulensis e E. tereticornis (Wilcken et al., 2003). 

As ninfas dessa praga formam estruturas cônicas características, chamadas 

de conchas, a partir de carboidratos e proteínas que ingerem durante a alimentação 

(Bush et al., 2020). A alimentação por sucção das folhas pode causar secamento e 

morte das folhas, ramos e até da árvore inteira (Huerta et al., 2011). Esses danos 

econômicos motivaram a prospecção de um agente de controle biológico adequado, 

resultando na definição do parasitoide Psyllaephagus bliteus Riek (Hymenoptera: 

Encyrtidae) (Daane et al., 2005; Plascencia-González et al., 2005). 

O parasitoide ninfal P. bliteus, endêmico da Austrália, é um importante inimigo 

natural do psilídeo G. brimblecombei (Hollis, 2004). Suas características de eficácia e 

especificidade o tornaram uma opção promissora para uso em programas de controle 

biológico clássicos que visam a praga psilídeo-de-concha (Daane at al., 2005). O 

parasitoide P. bliteus foi introduzido no Brasil acidentalmente com G. brimblecombei 

na região de Mogi Guaçu, estado de São Paulo, Brasil em 2003 (Berti-Filho et al., 

2003) e depois foi introduzido oficialmente em 2004 (Wilcken et al., 2015). 

A liberação de P. bliteus pode aumentar a taxa de parasitismo de G. 

brimblecombei no campo (Ferreira-Filho et al., 2015). Para manter a taxa de 

parasitismo constante, são necessárias liberações frequentes de fêmeas fertilizadas 

desse parasitoide (Ferreira-Filho et al., 2015). Todavia, a criação de fêmeas em 

laboratório é difícil e com baixa produção devido a fatores como, por exemplo, a 

característica de partenogênese arrenótoca, na qual ovos não fertilizados 

desenvolvem apenas espécimes machos (Daane et al., 2005), que, quando liberados 

em campo, não parasitam a praga. 

Visto que existe dificuldade de criação desse parasitoide em laboratório, 

estratégias com alto grau de objetividade e praticidade podem ser uma opção, dentre 

elas destaca-se a estratégia de recuperação do parasitoide. A recuperação de P. 
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bliteus, isto é, a coleta de ramos de Eucalyptus spp. de áreas sabidamente infestadas 

por P. bliteus para liberação em outras áreas, pode ser uma estratégia viável para 

manter ou aumentar a taxa de parasitismo de G. brimblecombei. O uso eficiente da 

estratégia de recuperação de P. bliteus requer aprimoramento do conhecimento 

existente sobre essa estratégia e o estabelecimento de padrões ou protocolos. 

Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi propor a otimização da estratégia 

de recuperação do parasitoide P. bliteus por meio do desenvolvimento de 

equipamentos de recuperação, apto para facilitar a execução da estratégia de 

recuperação, e do estabelecimento de protocolos para a execução da estratégia, no 

intuito de aperfeiçoar a estratégia de recuperação já existente. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A estratégia de recuperação de parasitoide P. bliteus foi incrementada com 

este projeto. Ressalta-se, porém, que mais estudos devem ser realizados, 

especialmente com aspectos de ambiência das gaiolas e validação de funcionamento 

com diferentes populações da praga e do parasitoide obtidas de distintas regiões do 

Brasil. 

Além disso, foi possível demonstrar um roteiro para gerenciamento de 

projetos de desenvolvimento de equipamentos úteis em estratégias práticas de 

controle biológico de pragas, por meio das adaptações de componentes acabados ou 

por meio da elaboração componentes novos. 

A partir da experiência e dos resultados desta pesquisa, espera-se que 

progressivamente, além das pesquisas sobre biologia, bioecologia e controle 

biológico, outras iniciativas possam abranger o desenvolvimento de aplicações 

práticas para melhorar o manejo de pragas florestais importantes em resposta a 

solicitações do setor de controle de pragas florestais das empresas. 

Dentre as iniciativas requeridas, pode-se destacar as de desenvolvimento de 

armadilhas, gaiolas, dispositivos de liberação, dispositivos de aplicação, embalagem 

de acondicionamento, software de monitoramento etc. 
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